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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A fim de encontrar em uma 
organização demandas que um olhar teórico da 
psicologia pudesse identificar e elaborar uma 
intervenção, estruturou-se o projeto Um Novo 
Amanhecer. Realizado em uma ONG, localizada 
no Estado do Paraná. O local observado oferece 
diversas atividades às crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. O objetivo 
foi identificar pontos que necessitassem de 
mais atenção e futuras melhorias. Por meio de 
pesquisas sobre o contexto de vulnerabilidade 
das crianças e seu desenvolvimento, elaboramos 
uma possível intervenção baseada em preservar 
as sensações táteis e sentimentos de pertença 
dos sujeitos, respeitando as habilidades e 
limitações que cada criança possui.  
PALAVRAS-CHAVE: Fases do desenvolvimento, 
vulnerabilidade, atividades lúdicas.
 

SOLIDARITY PROJECT: A NEW DAWN
ABSTRACT: Intend to find demands in an 
organization that a theoretical perspective 
of psychology could identify and elaborate 
an intervention, the New Dawn project was 
structured. Carried out in an NGO, located in the 
State of Paraná. The observed location offers 
several activities for children and adolescents 
in a social vulnerability situation. The objective 
was to identify points that needed more attention 
and future improvements. Through research 
on the context of children’s vulnerability and 
their development, we developed a possible 
intervention based on preserving the tactile 
sensations and feelings of belonging of the 
subjects, respecting the abilities and limitations 

http://lattes.cnpq.br/0943025962428231
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that each child has.  
KEYWORDS: Phases of development, vulnerability, playful activities.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
Compreendendo que o desenvolvimento infantil ocorre a partir das relações 

históricas e condições em que esse indivíduo está inserido, assim como a influência entre 
pares reforça determinados comportamentos provenientes da interação sugerida, o projeto 
“Um Novo Amanhecer”, elaborado pelos alunos de Psicologia das Faculdades Pequeno 
Príncipe, buscou explicitar e articular a observação da realidade com a teorização por meio 
da revisão bibliográfica, método pontuado pelo Arco de Maguerez.

A observação em campo foi realizada em uma Organização não Governamental 
(ONG) no estado do Paraná, a qual realizava atendimentos com crianças e adolescentes 
que viviam em contexto de vulnerabilidade social em uma região posicionada em 6ª 
colocação na escala de Índice de Vulnerabilidade das Áreas de Abrangência das Unidades 
de Saúde (IVAB).

Determinando a instituição pesquisada e o contexto em que a mesma estava inserida, 
como objetivo do projeto pontuou-se a elaboração de uma intervenção positiva na rotina de 
crianças em contexto apresentado e atendidas pela referida ONG. Com isso percebeu-se 
a necessidade de estruturação de material educativo sobre as fases do desenvolvimento 
para que valesse de apoio na ação dos voluntários, e sugestões de atividades de simples 
realização e adequadas para as crianças na faixa etária de 3 a 6 anos.

Analisando o contexto de inserção da Organização e o impacto que a mesma gera 
nas crianças e adolescentes frequentadores da instituição, a revisão bibliográfica baseou-
se na pesquisa acerca do desenvolvimento infantil e suas fases, a interação entre pares e o 
comportamento de apego, a vulnerabilidade social e os direitos da criança e do adolescente.

 
2 | 	A ORGANIZAÇÃO

Fundada em 2007, a ONG referida tem como objetivo prestar serviços referentes à 
educação para crianças e adolescentes em vulnerabilidade social. Atendendo a população 
entre 3 a 12 anos de idade, sua missão é incentivar e direcionar os sujeitos por meio de 
disciplinas formais e da arte à sua formação como cidadão. Disponibiliza aulas de reforço 
em português, redação, literatura e matemática, aulas de capoeira, teatro, pintura e música. 
Em questões estruturais, a organização situa-se em uma construção alugada e conta com 
apoio de doações e voluntários da região (mães e responsáveis das crianças acolhidas).

Por meio da pesquisa de campo e observação da realidade, observou-se a carência 
em relação às atividades que despertem o interesse das crianças entre 3 e 6 anos de idade 
já que elas não possuem o mesmo nível de atenção e desenvolvimento cognitivo que as 
outras faixas etárias, dificultando acompanhar as atividades genéricas.
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Apesar de atender e contar com o apoio da comunidade, a ONG enfrenta 
adversidades enquanto ambiência física e tempo de permanência. Pensando nesse 
impasse, foram realizadas pesquisas acerca das habilidades e limitações das crianças a 
partir das fases de desenvolvimento infantil.

Atualmente a instituição alterou sua localização, impossibilitando a continuidade do 
projeto.

 

3 | 	FASES DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL
O desenvolvimento infantil é o processo resultante da interação do crescimento, da 

maturação e da aprendizagem que causam mudanças nas funções dos indivíduos. Essas 
variações podem ser observadas nas alterações em suas habilidades e comportamentos 
nas esferas físicas, emocionais, cognitivas e sociais. O processo de desenvolvimento é 
intimamente ligado à família e onde vivem ao seu nível de acesso à saúde, à alimentação, 
à educação, ao saneamento básico, e aos recursos materiais (SILVA et al., 2013).

Pasqualini (2009) expõe os ideais de Vygotski, Leontiev e Elkonin sobre o 
desenvolvimento infantil, explicitando o processo como fenômeno histórico, o qual 
relaciona-se com as condições da organização social, o lugar que a criança ocupa em suas 
relações e às condições em que está inserida. O desenvolvimento psíquico é igualmente 
responsável por esse processo o qual é diretamente influenciado pela cultura e por quem 
esta criança é na sociedade. De modo geral, o processo de desenvolvimento infantil não 
deve determinar-se por leis universais ou explicado apenas como a maturação biológica 
de suas habilidades.

3.1	 Fase dos 2 aos 7 anos de idade
Segundo Bock, Furtado e Teixeira (2008), a criança a partir dos 2 anos adquire 

a linguagem, o que a faz exteriorizar as ações futuras que irá realizar mesmo que ainda 
não domine o verdadeiro significado das palavras, por essa razão, muitas vezes não 
compreendem a ordem de dois ou mais eventos. A criança observa o mundo somente pela 
sua ótica, dificultando que trabalhos em grupos sejam realizados.

No início desta fase as regras não são compreendidas pela criança, não conseguindo 
delimitar suas áreas de interesse e assim perdendo o foco de atividades rapidamente. 
Ao final desta fase, entre os 2 e os 7 anos de idade, a criança entende que as regras 
servem como uma forma de organização, sendo capaz de delimitar quais são suas ações 
e suas prioridades (BOCK, FURTADO e TEIXEIRA,2008). Teoria reforçada por Delmine 
e Vermeulen (2004, p. 78) ao apontarem que crianças com aproximadamente 3 anos de 
idade interrompem tarefas pela fala ou por ações inquietas, entretanto por volta dos 6 anos 
de idade essas características diminuem.
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4 | 	DESENVOLVIMENTO COGNITIVO
Em se tratando de Desenvolvimento Cognitivo, segundo Manning (1997), os pais 

exercem grande participação nesse processo. São eles que determinam quais são as 
condições alimentares, de moradia e até mesmo emocionais que pode haver dentro desta 
família. A relação que existe entre os pais ou responsáveis e a criança é importante pois 
reflete na curiosidade que a criança exprime. Em geral, pais que estimulam perguntas e 
que respondem as dúvidas tendem a encorajar os filhos nos questionamentos sobre o até 
então desconhecido. De acordo com o autor, a autonomia da criança é desenvolvida dentro 
da tomada de decisão que lhe é oferecida, com isso aprende a fazer escolhas e se torna 
confiante, transformando-se em um indivíduo motivado e aberto a novas experiências.

O ambiente escolar também influencia no desenvolvimento cognitivo, portanto é 
importante que os materiais sejam específicos para as faixas etárias e que estimulem as 
capacidades das crianças. Faz-se necessário também que haja professores/mediadores que 
estejam atentos e que consigam incentivar e dar afeto a esses indivíduos (MANNING,1997).

 
5 | 	O BRINCAR E O DESENVOLVIMENTO

Brincadeiras e jogos são atividades naturais e espontâneas da vida da criança, 
auxiliam na aprendizagem, e no desenvolvimento físico, mental e social. Por meio desses 
instrumentos, a criança interage e socializa com o meio, recursos, pessoas e cultura. Os 
brinquedos, ferramentas usadas para desenvolver o brincar, são capazes de moldar o 
olhar da criança, estimulando o uso de sua imaginação (WAKSMAN e HARADA, 2005). Os 
jogos também são possibilidades para esse desenvolvimento, e contribuem para gerar a 
percepção do espaço/tempo, através do brincar (LE BOULCH,1982).

Segundo Waksman & Harada (2005), o desenvolvimento sensório motor, cognitivo, e 
da autoestima está intimamente ligado a brincadeiras realizadas nessa fase. Os brinquedos 
devem ser usados para facilitar a comunicação e interação entre criança, cuidador e meio 
ambiente, a participação de adultos nas brincadeiras estimula ainda mais o aprendizado 
da criança.

No momento de escolha dos instrumentos lúdicos, deve-se levar em consideração 
a habilidade que cada criança possui, sua idade, e limitações, alguns brinquedos podem 
oferecer riscos físicos, sociais e emocionais (WAKSMAN e HARADA, 2005).

 

6 | 	AS CRIANÇAS DE 1 A 3 ANOS
As crianças na faixa etária de 1 a 3 anos começam a desenvolver sua independência, 

mesmo que mínima, iniciam a falar e andar, conforme Waksman & Harada (2005) é nessa 
idade que possuem grande curiosidade e buscam explorar seus sentidos, dessa forma 
devem ser sejam estabelecidos limites seguros para a criança brincar.  É importante 
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reconhecer suas conquistas e estimular a participação em brincadeiras com outras crianças, 
neste período ocorre a percepção da relação entre causa e efeito, brinquedos “reagem” a 
suas ações, exemplo puxar ou empurrar um objeto (WAKSMAN e HARADA, 2005).

Conforme o autor, (Waksman & Harada, 2005), as seguintes habilidades e interações 
podem ser desenvolvidas nessa fase: habilidades motoras finas (podem ser estimuladas 
com jogos de bolas, livros, dominó, giz de cera, massas de modelar, pinturas a dedo,  
blocos para construção, marionetes, de recortar, colar e pintar); faz de conta e imitação 
(as brincadeiras imaginárias como: ferramentas de brinquedo, kits de médico, de cozinha, 
bonecas, fantasias, telefone,  personagens, histórias); habilidades motoras grossas (chutar 
a bola, estruturas de subir, acolchoado, vagões,  carrinhos para empurrar, triciclo); entender 
padrões/ ritmos (brincar com quebra-cabeça, instrumentos musicais, jogos de memória e 
combinação, alfabeto e fônicos); entender relações espaciais (brinquedos com controle 
remoto,  brincadeiras com água); e atividades surpresa (esconde-esconde e brincadeiras 
de encontrar).

 

7 | 	AS CRIANÇAS DE 3 A 5 ANOS
De acordo com Waksman & Harada, (2005), consiste na fase em que as crianças 

são mais ativas no ambiente devido às habilidades motoras já estarem mais desenvolvidas, 
as brincadeiras de imaginação devem continuar presentes, mas o foco é destinado a 
resolução de conflitos e controle do temperamento. As atividades em grupos são mais 
presentes neste período como: seguir regras (jogos de tabuleiro e esportes); compartilhar 
e dividir (brincadeiras de construção, atividades externas, escaladas); e preparo para a 
escola (soletrar, matemática, livros para leitura, memorização).

Além da implementação de novas atividades, as brincadeiras e jogos já aprendidos 
anteriormente podem atingir um nível mais complexo. Ex. desenvolver a musculatura e a 
coordenação (brinquedos utilizados: bicicletas, ginástica, brincar na água e areia), lápis, 
argila, música, livros, quebra-cabeças; estimulação da expressão (com fantasias, casa de 
bonecas, telefone, carros, marionetes e profissões), (WAKSMAN e HARADA, 2005).

 

8 | 	AS CRIANÇAS DE 6 A 10 ANOS – IDADE ESCOLAR
As crianças em fase escolar desenvolvem o pensamento lógico, formulam hipóteses, 

adquirem noções matemáticas básicas, compreendem normas, interagem em grupos, 
e ampliam suas perguntas para entender as relações de causa. Conforme Waksman & 
Harada (2005), essas são algumas atividades que podem ser desenvolvidas nesse período: 
concentração (conjuntos de mágica, cartas); pensamento estratégico (jogos de tabuleiro, 
desafios, kits de ciências); reforço escolar (soletrar, matemática, história, geografia); e 
estimulação da criatividade (conjuntos de construção, arte, karaokê, microscópios).

Waksman & Harada (2005), salientam a importância de estimular e promover a 
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autoestima e autoconfiança, visto que as crianças estão mais próximas da adolescência.

9 | 	CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS
Os brinquedos devem ser escolhidos de maneira que estimulem e auxiliem as crianças, 

pois crianças com dificuldades motoras necessitam de atividades adaptadas. Conforme 
Waksman & Harada (2005) existem brinquedos idealizados para essas situações: Jogos 
de tabuleiro são utilizados para crianças com dificuldades de comunicação e socialização, 
jogos eletrônicos ajudam a construir habilidades de atenção, assim como jogos esportivos 
somam para o desenvolvimento da coordenação, por exemplo. As brincadeiras de fantasias 
podem promover a comunicação e experiências sociais. O local do brincar também deve 
ser pensado de acordo com a necessidade da criança (WAKSMAN & HARADA, 2005)

 

10 | 	COMPORTAMENTO DO APEGO
A partir dos três meses de idade os bebês começam a reagir à mãe de maneira 

diferente quando comparado a outras pessoas. Apresentam comportamento de excitação 
quando percebem a presença materna, seguem com os olhos e sorriem quase que 
constantemente na presença da mãe. O comportamento de apego ocorre quando a criança 
reconhece o indivíduo e se comporta de maneira diferente na presença dele (BOWLBY, 
2002).

O comportamento de apego se manifesta pelo modo como o bebe reage a mãe, 
quando chora quando a mesma se afasta e logo que volta a acolhe com sorrisos e 
agitações dos braços (BOWLBY, 2002). Para o autor, o comportamento de apego pode ser 
direcionado a outros indivíduos além da mãe, cerca de um mês após o aparecimento do 
primeiro comportamento de apego, pelo menos um quarto das crianças o repete com outros 
membros da família, porém o apego à figura materna sempre se mostra mais intenso.

Os estudos apresentados por Bowlby (2002), mostram que a intensidade e a 
consistência do apego em qualquer criança variam muito rapidamente. As variáveis 
responsáveis por essas alterações de curto prazo podem ser de dois tipos: orgânicas 
e ambientais. Em situações de alarme, a criança demonstra um apego mais intenso 
(BOWLBY, 2002).

 
11 | 	INTERAÇÃO DA CRIANÇA COM OS PARES

Os pares são aqueles semelhantes que possuem aspectos em comum, seja social 
ou comportamental, ou que consigam adaptar-se às outras crianças (SHAFFER, 2002). 
Trata-se de pais e outros agentes sociais como irmãos e amigos que ocupam um espaço 
significativo na formação da personalidade, sendo parte do sistema cultural em que o 
indivíduo se insere.
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Conforme Papalia, Olds & Feldman (2006), a interação entre pares influencia e 
reforça comportamentos. O convívio com outras crianças pode servir como mecanismo de 
aprendizagem para a criança enfrentar desafios e resolver conflitos, bem como relacionar-
se com o outro, o controle das emoções e formas de expressá-la, o princípio da empatia e 
a seguir normas. Assim, a maior parte das atividades na infância envolve essa interação.

Autores como Lev Vygotsky, um dos pioneiros da Psicologia Histórico-Cultural, 
acredita que as crianças estão em constante exploração e que tal feito ocorre sempre em 
conjunto por meio de conversações e ensinamentos de indivíduos mais experientes que 
possam auxiliar e dar instruções sobre determinado assunto (Shaffer, 2002). Neste sentido, 
os adultos podem ajudar as crianças em seus relacionamentos com os pares, estimulando 
seu convívio com outras crianças, verificando as brincadeiras e proporcionando maneiras 
de aproximação a outras crianças. Essas ações promovem a sociabilidade (Papalia, Olds 
& Feldman, 2006).

Para Colomina e Onrubia (2004), existem duas estruturas de organização social 
das atividades: a cooperativa, na qual os resultados do grupo são satisfatórios a todos os 
participantes, e a competitiva, em que o individual se sobressai existindo vencedores e 
perdedores. É nesta última interação que questões como: oposição de ideias, trocas pela 
fala, apoio afetivo e motivacional, mostram-se de suma importância para que mesmo com 
divergências haja conciliação entre os pares.

 

12 | 	VULNERABILIDADE E O DIREITO DA CRIANÇA
A vulnerabilidade é definida por Silva et al. (2013) como as condições que levam 

o indivíduo e comunidade a estarem mais predispostos a doenças ou incapacidades. 
Conhecer os pontos vulneráveis de uma população faz com que as ações de transformações 
e promoção sejam mais assertivas.

A vulnerabilidade social também é relacionada à inserção social na família, 
determinando suas condições socioeconômicas e educacionais, a autonomia e capacidade 
de suprir as necessidades essenciais da vida. Sua falta pode produzir desnutrição, carência 
social e prejuízo nas atividades educacionais (SILVA et al., 2013).

Proteção física e segurança são necessárias para que o desenvolvimento aconteça 
na sua maior potencialidade uma vez que cuidadores e ambientes seguros servem 
para garantir o desenvolvimento saudável desde o nascimento até a adolescência. 
São necessidades especiais para o desenvolvimento da criança, conforme Silva et al., 
(2013): às relações sustentadoras contínuas, proteção física, segurança e regulação, 
experiências que respeitam suas características individuais, experiências adequadas a seu 
desenvolvimento, limites, organização, expectativas e comunidades estáveis, amparadoras 
e de continuidade cultural. A falta desses fatores e as situações adversas podem gerar 
respostas de estresse.
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Portanto, a saúde infantil deve ser planejada para reforçar os fatores que favorecem 
seu desenvolvimento como: moradia, acesso à saúde, alimentação, educação, saneamento 
básico, e recursos materiais, promovendo cuidados que garantem seus direitos, superando 
as dificuldades apresentadas e promovendo seu desenvolvimento e crescimento saudável. 
A criança deve ser compreendida em suas necessidades especiais como a dependência 
na manutenção da sobrevivência e pelo desenvolvimento relacionado a interação do meio 
físico, social e emocional (SILVA et al., 2013). Os cuidados pertinentes a fortalecer seu 
desenvolvimento não são apenas deveres da família. As políticas públicas devem promover 
sua proteção proporcionando que alcancem suas potencialidades intelectuais, sociais, 
emocionais e físicas.

O Estado tem a função de promover programas para a assistência integral da 
criança, reconhecendo a atuação de entidades não governamentais e aplicando recursos na 
saúde materna infantil (BRASIL, 1988). O processo saúde-doença materno-infantil possui 
problemas associados a saneamento, nutrição, renda e assistência médica. Esses itens se 
correlacionam com a renda da família. O risco na saúde mãe e criança são atrelados ao 
fato dessa população possuir mais probabilidade de desenvolver variações em sua saúde 
(FIGUEIREDO e MELLO, 2007).

A Constituição da República dedica em seu capítulo VII os interesses da família, 
criança, adolescente, jovem e idoso. Conforme o art. 227 se faz dever da família, sociedade 
e Estado garantir o direito à vida, saúde, alimentação, educação, lazer profissionalização, 
cultura, dignidade, respeito, liberdade, convivência familiar e comunitária a criança, 
adolescente e jovem, além de mantê-los a salvo de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão (BRASIL, 1988). A inclusão do jovem no capítulo se dá em 
decorrência da Emenda Constitucional nº 65, de 13 de julho de 2010.

 

13 | 	HIPÓTESES DE SOLUÇÃO E APLICAÇÃO
As hipóteses de intervenção foram baseadas no entendimento sobre o 

desenvolvimento infantil, compreendendo as habilidades cognitivas esperadas para cada 
idade e suas limitações de forma breve e focal.

A intervenção iniciou com o acolhimento das crianças para estimular seu sentimento 
de pertença ao grupo, seguida da produção de um Slime, massinha pegajosa e elástica, 
proporcionando a fabricação manual de objetos. Na sequência, um do tapete sensorial 
serviu para despertar percepções corporais individuais, utilizando materiais táteis de 
diferentes texturas. E finalizamos com a caça ao tesouro, com o intuito de estimular o 
trabalho em equipe e reforço de comportamento.

14 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento do presente trabalho possibilitou ao grupo compreender todo o 
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funcionamento de uma ONG em específico, juntamente com suas realizações e dificuldades 
demandadas.

Durante a observação foi possível constatar que mesmo diante a uma faixa etária 
específica é possível identificar diferentes níveis de desenvolvimento, sendo necessário 
considerar o ambiente e os recursos que cada indivíduo possui. Ao longo da intervenção 
ficou claro que quando as atividades são pensadas para um grupo que está em uma mesma 
fase de desenvolvimento, há grande aderência por parte das crianças pois o que está 
sendo proposto lhe parece interessante e está dentro das suas capacidades, fazendo com 
que sintam-se motivadas e dispostas a iniciar e finalizar as atividades. A influência entre 
os pares possibilita a construção de atividades em grupo onde cada integrante corrobora e 
interage no que lhes é proposto.

A cada fase do desenvolvimento infantil há uma nova descoberta e um novo 
significado sendo aprimorado. Cabe aos adultos, tidos como referência, a escolha do 
que será mais interessante para cada faixa etária, para que assim as atividades sejam 
adequadas para a evolução da criança, mantendo-se sempre atentos ao que cada faixa 
etária é capaz de realizar para que a criança se mantenha atenta e estimulada a produzir 
e realizar tarefas.
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